

  




  

    [image: Deus justo e soberano: a mensagem de Naum para a igreja de hoje]

  




  

    [image: Deus justo e soberano]

  




  

    

      [image: ]

    




    Dados Internacionais credito-centrode Catalogação na Publicação (CIP)




    Angélica Ilacqua CRB-8/7057




    

      

        

          	

            Neto, Tiago Abdalla T.




            Deus justo e soberano: a mensagem de Naum para a igreja de hoje / Tiago Abdalla T. Neto. — São Paulo: Vida Nova, 2024.




            176 p.




            ISBN 978-65-5967-274-5




            e-ISBN 978-65-5967-275-2




            1. Bíblia. A.T. Naum – Leitura 2. Profetas I. Título




            24-1300




            CDD 223


          

        


      

    




    Índices para catálogo sistemático




    1. Bíblia. A.T. Naum – Leitura


  




  




  

    [image: Deus justo e soberano: a mensagem de Naum para a igreja de hoje]

  




  

    




    ©2024, de Edições Vida Nova




    Todos os direitos em língua portuguesa reservados por




    SOCIEDADE RELIGIOSA EDIÇÕES VIDA NOVA




    Rua Antônio Carlos Tacconi, 63, São Paulo, SP, 04810-020




    vidanova.com.br | vidanova@vidanova.com.br




    1.a edição: 2024




    Proibida a reprodução por quaisquer meios,




    salvo em citações breves, com indicação da fonte.




    Impresso no Brasil / Printed in Brazil




    Todas as citações bíblicas sem indicação da versão foram extraídas da Almeida Século 21 (A21). As citações bíblicas com indicação da versão in loco foram extraídas da Almeida Revista e Atualizada (ARA), Almeida Revista e Corrigida (ARC), Bíblia de Jerusalém (BJ),




    Nova Versão Transformadora (NVT), Nova Almeida Atualizada (NAA) e da Nova Versão Internacional (NVI). Citações bíblicas com a sigla TA se referem a traduções feitas pelo autor a partir do original grego/hebraico. Todo grifo nas citações bíblicas é de responsabilidade do autor.




    DIREÇÃO EXECUTIVA




    Kenneth Lee Davis




    COORDENAÇÃO EDITORIAL E EDIÇÃO DE TEXTO




    Abner Arrais




    PREPARAÇÃO DE TEXTO




    Josemar de Souza Pinto




    REVISÃO DE PROVAS




    Rosa M. Ferreira




    COORDENAÇÃO DE PRODUÇÃO




    Sérgio Siqueira Moura




    DIAGRAMAÇÃO




    Sandra Reis Oliveira




    CAPA




    Wesley Mendonça (@falecomwesley)




    CONVERSÃO PARA EBOOK




    Cumbuca Studio


  




  

    Para meus pais, que desde cedo me ensinaram as “Sagradas Letras” (2Tm 3.15); para minha esposa e minhas filhas, por seu apoio, carinho e paciência enquanto eu escrevia este comentário de Naum.




    Amo vocês!


  




  

    PREFÁCIO




    O livro bíblico do profeta Naum é uma obra poderosa e muitas vezes negligenciada que oferece uma visão profunda sobre a natureza do juízo divino, a justiça de Deus e sua soberania sobre todas as nações. Embora seja curto em extensão, o Livro de Naum ressoa com uma mensagem de esperança para aqueles que enfrentam tempos de tribulação e incerteza.




    Naum profetizou durante um período crítico na história de Israel, quando o Império Assírio estava no auge de seu poder e influência. A nação de Judá estava sob a ameaça constante da invasão assíria, e o povo de Deus clamava por redenção e libertação. Foi nesse contexto tenso que Naum recebeu sua comissão divina para proclamar a palavra do Senhor.




    O Livro de Naum, no entanto, não é apenas uma predição sombria de destruição e desolação. Embora descreva o juízo iminente sobre Nínive, a capital assíria, ele também revela a natureza justa e misericordiosa de Deus. Naum apresenta Deus como um juiz justo que não permite ao mal persistir indefinidamente, mas que também é compassivo e cheio de amor por aqueles que confiam nele.




    Ao longo deste livro, Naum usa uma linguagem poética e imagens poderosas para descrever a vinda do juízo sobre Nínive. Ele retrata a cidade como uma fortaleza invencível que será subjugada pela mão poderosa do Senhor. Suas palavras ecoam com uma intensidade impressionante, transmitindo a certeza inabalável do julgamento iminente.




    Mesmo no meio da devastação iminente, Naum oferece palavras de consolo e encorajamento para o povo de Deus. Ele proclama a soberania de Deus sobre todas as nações e promete que os que confiam nele encontrarão refúgio e proteção, mesmo nos tempos mais sombrios.




    O Livro de Naum também tem relevância duradoura para os crentes de hoje. Embora escrito há milhares de anos, suas mensagens sobre a justiça de Deus, sua soberania sobre as nações e sua fidelidade aos seus seguidores ressoam poderosamente em nosso mundo moderno. Em um mundo cheio de tumulto e incerteza, as palavras de Naum nos lembram que Deus está no controle e que podemos confiar nele em todas as circunstâncias.




    Este livro é uma obra-prima da literatura profética e merece ser estudado e apreciado por todos os que buscam uma compreensão mais profunda da palavra de Deus. Que este livro não apenas informe nossas mentes, mas também transforme nossos corações e nos inspire a confiar mais plenamente no Deus que controla o destino das nações e cuida de seu povo com amor eterno.




    O professor e pastor Tiago Abdalla foi extremamente feliz e abençoado por Deus ao escrever este comentário à profecia de Naum. Além de sermos edificados com seus comentários e notas exegéticas ao final de cada capítulo, Abdalla faz a excelente conexão entre as mensagens de Naum e os ensinamentos do Novo Testamento, particularmente em relação à soberania de Deus e à provisão de redenção por meio de Cristo.




    Minha oração é que o Deus soberano e justo, que administra tudo e todos no tempo e na história possa enriquecer sua visão sobre ele mesmo e sobre a história da justiça e redenção de seu povo. Este comentário certamente abrirá seus olhos para compreender melhor os propósitos de Deus diante de seu povo no passado e no presente. Abdalla lhe mostrará que, apesar da prevalência da injustiça e da opressão no mundo, Deus não perdeu o controle absoluto da história.




    Este comentário lhe lembrará de que Deus se preocupa com as ações dos indivíduos e das nações, e que, em última análise, a justiça e a retidão prevalecerão. Você encontrará conforto e refúgio em Deus, mesmo em meio a turbulências e incertezas. No final, você será encorajado a confiar na justiça de Deus, a se refugiar em Sua soberania e a encontrar conforto em Sua bondade, especialmente diante da injustiça e da opressão.




    Parabéns, Prof. Tiago Abdalla e Edições Vida Nova por escrever e publicar este livro. Estou certo de que a igreja de língua portuguesa será abençoada por este livro como eu fui.




    Wilson Porte Jr.




    Pastor da Igreja Batista Liberdade em Araraquara-SP




    e professor de Hebraico e Panorama Bíblico do Antigo




    e Novo Testamentos no Seminário Martin Bucer.
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    INTRODUÇÃO




    CONTEXTO E MENSAGEM DO PROFETA




    Shalôm ‘Aleihem!1 Olá, querido leitor! Bem-vindo ao estudo do livro de Naum, um importante profeta que veio da região de Elcós e atuou em Judá durante um período muito turbulento não apenas em seu país, mas também entre as nações da época. Judá era um reino submisso ao poderoso Império Assírio, e seus habitantes eram governados pelo ímpio rei Manassés (696-642 a.C.). Esse monarca promoveu a adoração dos deuses assírios (2Cr 33.3-5) como um vassalo obediente e disseminou a maldade no meio da nação. O sangue de crianças indefesas foi derramado, incluindo os próprios filhos do rei, o templo de Deus foi profanado com imagens de deuses falsos, e a injustiça predominou nas relações sociais (2Rs 21.1-18; 2Cr 33.1-11). O juízo do cativeiro era anunciado pelos profetas contra Judá (2Rs 21.10-15), de modo que o próprio rei Manassés passou algum tempo no exílio assírio como castigo divino (2Cr 33.11-14).




    Certos de que Deus traria punição sobre Judá no futuro, as pessoas ao redor de Naum se perguntavam sobre a Assíria. Se Deus é santo e justo em disciplinar o seu povo, o que ele fará em relação à Assíria, perversa e sanguinária, que comete os mais terríveis crimes de guerra já conhecidos? Os assírios eram famosos por seus ataques sanguinários, maltratando as nações conquistadas por meio do esfolamento das pessoas ainda vivas, a abertura da barriga das grávidas com suas espadas ou a execução de seus inimigos mediante a empalação. Eles praticavam a decapitação e gostavam de amontoar as cabeças dos inimigos umas sobre as outras diante das cidades em ruínas2 ou pendurá-las em árvores.3




    Vários imperadores assírios reivindicavam para si superpoderes e se consideravam os senhores dos “quatro cantos do universo”. Assurbanipal (668-631 a.C.), o imperador da época em que Naum ministrou, levou o império ao auge de seu poder e extensão. A menção que o profeta faz à cidade de Nô-Amom em seu livro, conhecida também como Tebas pelos gregos (Na 3.8), lembra a importante conquista dessa cidade egípcia pelos assírios em 663 a.C.




    Portanto, a mensagem de Naum foi dirigida contra “Nínive”, capital da Assíria (Na 1.1). Sua profecia era um maśśā’ (traduzido por “mensagem” em 1.1), um termo que aparece na introdução de outras profecias bíblicas (Hc 1.1; Ml 1.1) e no anúncio de sentenças de juízo contra nações estrangeiras (Is 13.1; 15.1; 22.1; 30.6; Zc 9.1) e contra Israel (Ez 12.10; cf. 2Rs 9.25). A ideia fundamental da palavra é a de um anúncio de juízo, uma mensagem de natureza ameaçadora, que o profeta foi encarregado de proclamar, uma incumbência que, certamente, lhe era “pesada”.4 Essa “mensagem” lembrava os judaítas de que Deus, como o justo soberano do universo e da história, manifesta sua ira de forma concreta, proporcional e definitiva contra os ímpios e concede salvação e segurança aos que nele confiam. Essa foi a solução divina que Naum apresentou a seus contemporâneos judaítas, que gemiam debaixo do poder do império perverso da época.




    O dilema humano acerca da injustiça no mundo é muito antigo. Alguns séculos depois de Naum, um homem chamado Platão (427-347 a.C.) dizia que, para os tiranos e aproveitadores do poder, é “mais feliz o injusto e [são] mais desgraçados os que padecem a injustiça sem querer cometê-la”.5 Ao mesmo tempo, ele diagnosticava os homens da sua época da seguinte forma: “Os homens censuram a injustiça por medo de serem vítimas dela, não de cometê-la”.6




    Talvez você, leitor, não consiga entender por que políticos corruptos praticam atos completamente reprováveis e permanecem sem uma justa punição, enquanto cidadãos comuns, cumpridores de suas obrigações, sofrem com as angústias da vida. Como os traficantes e chefes do comércio das drogas permanecem tranquilos e intocáveis, enquanto o sujeito “de bem” que mora na favela, território dos traficantes, sofre com a falta do que comer ou do que vestir?




    Nosso dilema é tão antigo quanto o dos hebreus, que viam o justo sofrer enquanto os perversos pareciam ter boa saúde, serem livres de sofrimento e despreocupados com a vida, além de estarem cheios de dinheiro (Sl 73.2-5). Parece inútil buscar uma vida de justiça e pureza diante de Deus (Sl 73.13-14). Será que Deus não percebe o caos em que vivemos? Acaso ele está indiferente ao mundo e à nossa existência? Ele não vê a maldade feita contra nós?




    O Deus de Israel é o verdadeiro soberano da história




    Antes de falar sobre a situação específica pela qual o povo de Judá passava debaixo da opressão assíria, Naum precisava lembrar seus conterrâneos de quem era o Deus que o havia enviado. Os reis assírios gostavam de se descrever como reis poderosos, que governavam sobre tudo e sobre todos e humilhavam seus inimigos na batalha. Um deles, por exemplo, se descreveu da seguinte forma: “Eu sou poderoso na batalha [...]. Como fogo eu queimo [meus inimigos]; como a tempestade eu os derrubo; [...] como o início de uma tempestade eu me imponho; como um aguaceiro maligno eu me enfureço; [...] Ao ouvir meu poderoso nome, os príncipes das quatro regiões [do mundo] estremecem como um cordão na tempestade”.7




    Os contemporâneos de Naum estavam acostumados a ouvir esses discursos e acreditar neles, achando que os reis e os exércitos assírios eram poderosos, invencíveis e soberanos. Eles precisavam de uma nova visão da majestade de Deus, e foi isso que o profeta lhes apresentou: “O SENHOR é um Deus zeloso e vingador; o SENHOR é vingador e cheio de indignação; [...] tem o seu caminho no vendaval e na tempestade, e as nuvens são a poeira dos seus pés. Ele repreende o mar e o faz secar, e esgota todos os rios; [...] O seu furor se derramou como fogo, e as rochas são rachadas por ele” (Na 1.2-4,6).




    O Senhor, não Assurbanipal, é o verdadeiro soberano da história. Só o Deus de Israel tem todo o poder e todos os recursos para vencer seus inimigos e fazer justiça contra a maldade dos ímpios. Assim como os judaítas da época de Isaías, os contemporâneos de Naum também precisavam temer o Senhor acima de qualquer rei ou exército. “Ao SENHOR dos Exércitos, a ele santificai; seja ele o vosso temor, seja ele o vosso espanto” (Is 8.13, ARA). Aqueles que temem o Senhor e nele confiam não precisam tremer diante da ameaça vazia de reis humanos cuja glória é passageira e cuja força logo se esvai (Sl 20; 146). Em meio ao caos, à violência, às injustiças praticadas em nosso mundo pelos que exercem um poder passageiro, é possível olhar para o que habita em um alto e sublime trono e cuja glória reverbera sobre toda a terra. Isso nos traz conforto e paz, como a de um passarinho abrigado e protegido na fenda de uma rocha enquanto a tempestade vem com toda a sua força lá fora.




    Que ameaças você teme? Existe alguma pessoa ou situação cujo poder você teme mais do que ao próprio Deus? Quando as aflições tomam conta de seu dia a dia (doenças, dificuldades na família, desafios no trabalho), quem é o soberano a quem você recorre em busca de auxílio? Quando você depara com injustiças, em quem está a sua esperança final? No presidente da república? No chefe do trabalho? Em um deputado federal? Ou você espera no Senhor e descansa em seu governo soberano?




    Deus julga com justiça os arrogantes opressores




    Os assírios eram arrogantes e usavam da ameaça e do engano para derrotar inimigos, saqueá-los e submetê-los ao cativeiro. Cerca de quarenta anos antes da profecia de Naum, eles tentaram seduzir os judeus de Jerusalém, que estavam sob a liderança do piedoso rei Ezequias, com falsas promessas de paz e prosperidade, a fim de que capitulassem diante do imperador assírio:




    Não deis ouvidos a Ezequias; pois assim diz o rei da Assíria: Fazei paz comigo e vinde a mim. Assim, cada um comerá da sua vide e da sua figueira e beberá a água da sua cisterna, até que eu venha e vos leve para uma terra semelhante à vossa, terra de trigo e de vinho, terra de pão e de vinhas, terra de azeite de oliveiras e de mel (2Rs 18.31-32).




    Tudo isso era mentira, e a história desse violento império estava cheia de exemplos da crueldade praticada pelos assírios contra seus cativos.




    Por isso, em sua “mensagem” (Na 1.1), o profeta denunciou o engano que os assírios usavam para seduzir e destruir as nações e anunciou o juízo de Deus que viria sobre eles. A Assíria era como uma bela e sedutora prostituta, que manipulava seus clientes e os usava para seus próprios fins sem lhes retribuir qualquer tipo de recompensa (Na 3.4). O juízo de Deus seria proporcional à maldade praticada por ela: “Coloco-me contra ti, diz o SENHOR dos Exércitos, e levantarei tuas vestes até o teu rosto; e mostrarei a tua nudez às nações, e a tua vergonha, aos reinos” (Na 3.5).




    O império que conquistou povos, levou-os cativos e saqueou os seus bens receberia o mesmo destino: “Está decretado: a cidade irá para o exílio, será deportada. [...] Saqueiem a prata! Saqueiem o ouro! Não há fim para a sua riqueza; está repleta de todo tipo de objeto de valor! Devastação! Destruição! Desolação! O coração se derrete, os joelhos vacilam, os corpos tremem, e o rosto de todos empalidece” (Na 2.7,9-10, NVI). O juízo de Nínive não seria apenas concreto e proporcional, mas também definitivo: “Não há cura para a sua chaga; a sua ferida é mortal” (Na 3.19, NVI).




    Da perspectiva de Deus, o crime nunca compensa. Ainda que o criminoso consiga escapar ileso da polícia e beneficiar-se do mal que praticou, existe um Deus cujos olhos estão em todo lugar, observando os maus e os bons. “E não há criatura alguma encoberta diante dele; antes todas as coisas estão descobertas e expostas aos olhos daquele a quem deveremos prestar contas” (Hb 4.13). Podemos enganar muita gente por muito tempo, mas não podemos enganar todo mundo o tempo todo. Um dia a conta chega, pois não temos como evitar o juízo de Deus se passamos nossa vida dando as costas para ele. Zombar de Deus é como brincar com fogo; afinal, nosso Deus é um fogo consumidor (Hb 12.28-29). Quem semeia uma vida de autossuficiência e desprezo por Deus e pelo próximo não colherá outra coisa senão destruição (Gl 6.7-8).




    Talvez hoje Deus o chame a remover pecados que você tem cultivado em secreto e que o impedem de florescer plenamente em sua vida com Deus. Pode ser a amargura cultivada por muito tempo e um senso de justiça própria, em que você é sempre muito crítico para com os outros, mas demonstra pouca disposição de reconhecer os próprios erros. Talvez seja a procrastinação em seu tempo com Deus por não priorizar o reino dele e a sua justiça, desperdiçando tempo com televisão, video game, redes sociais etc. É possível que Deus o chame hoje a abandonar o hábito de contar pequenas mentiras, que você acha natural, mas que o impede de seguir os passos daquele que é a Verdade. Quem sabe, aquele hábito de ver imagens pornográficas na internet que mancha a sua santidade e trai a pureza de seu casamento? O que você precisa confessar diante de Deus e abandonar, a fim de ter Deus a seu lado, e não “contra você”?




    A manifestação da justiça de Deus produz salvação e alegria




    O juízo de Deus não é a única mensagem de Naum. Afinal de contas, seu nome é Naḥûm, que vem do verbo nḥm (“confortar”, “consolar”). Portanto, a ideia básica do nome do profeta pode ser “aquele que conforta” ou “Ele [Deus] conforta”. Talvez seus pais tenham se sentido confortados por Deus quando o viram nascer, contudo mal sabiam que a mensagem de Naum também traria conforto àqueles que confiam em Deus e se refugiam nele: “O SENHOR é bom, uma fortaleza no dia da angústia; ele conhece os que confiam nele” (Na 1.7). Vale a pena confiar em Deus. Ainda que nosso coração às vezes pense como o salmista: “Certamente me foi inútil manter puro o coração e lavar as mãos na inocência” (Sl 73.13, NVI), sabemos que “bom é estar perto de Deus” e “[fazer] do Soberano SENHOR [o nosso] refúgio” (73.28, NVI).




    Para os judaítas que confiavam no Senhor, a queda de Nínive apontava para uma libertação e salvação plenas que Deus traria no futuro. Não haveria mais o jugo, o instrumento usado na agricultura que era símbolo da imposição de um poder externo, sobre o pescoço de Judá: “Agora, vou quebrar o jugo do seu pescoço e arrancar as suas algemas. [...] Vejam sobre os montes os pés do que anuncia boas notícias e proclama a paz! Celebre as suas festas, ó Judá, e cumpra os seus votos. Nunca mais o perverso a invadirá; ele será completamente destruído” (Na 1.13,15, NVI).




    O juízo de Deus sobre os assírios implicaria salvação e celebração para o povo de Judá que confiava em Deus e gemia debaixo do poder estrangeiro. No entanto, não apenas Judá, mas pessoas de todas as nações se alegrariam com a manifestação da justiça divina: “Quem ouve notícias a seu respeito bate palmas pela sua queda, pois quem não sofreu por sua crueldade sem limites?” (Na 3.19b, NVI). Para os que praticam o mal, a justiça de Deus soa assustadora. Mas, para os que esperam por redenção e libertação, a justiça de Deus produz alegria e celebração.




    Esperar pelo final de Deus é esperar por um final feliz. A história da salvação não é um conto de fadas para entreter crianças antes de dormir. A história da salvação é a concretização do anseio em todos esses contos: o julgamento do mau, a redenção plena daqueles que foram vítimas do mal e uma condição de bem-aventurança permanente dos justos. A profecia de Naum apontava para um momento futuro, em que a justiça de Deus traria alegria e salvação plenas. Em tempos de angústia, lembre-se daquilo que pode lhe dar esperança, como fez o profeta Jeremias, cerca de setenta anos depois de Naum (Lm 3.21). Lembre-se de que, ao final, o Messias enxugará todas as nossas lágrimas, vencerá os inimigos com o sopro de sua boca, e a nossa esperança da eternidade, um dia, se tornará realidade. Essa esperança futura deve manter você em pé no presente, confiante no controle soberano de Deus e no cuidado paternal dele sobre sua vida.




    Conclusão




    O menino estava sozinho na sala de espera do aeroporto, aguardando seu voo. Quando o embarque começou, ele foi colocado na frente da fila para entrar e encontrar seu assento antes dos adultos.




    O garoto foi simpático quando puxaram conversa com ele e, em seguida, começou a passar o tempo colorindo um livro. Não demonstrava ansiedade ou preocupação com o voo enquanto as preparações para a decolagem estavam sendo feitas.




    Durante o voo, a aeronave entrou em uma tempestade muito forte, o que fez que balançasse como uma pena ao vento. A turbulência e as sacudidas bruscas assustaram alguns passageiros, mas o menino parecia encarar tudo com a maior naturalidade.




    Uma das passageiras sentada do outro lado do corredor ficou preocupada com ele e perguntou:




    — Ei, garoto, você não está com medo?




    — Não, senhora — respondeu ele, levantando os olhos rapidamente de seu livro de colorir. Depois, piscando um dos olhos para ela, disse:




    — O meu pai é o piloto do avião!




    Em meio às turbulências da vida — talvez a oposição que experimentamos por andar com Deus, dificuldades de saúde, conflitos em um relacionamento ou algum outro problema —, jamais podemos nos esquecer de que nosso Pai celestial é o habilidoso piloto do avião de nossa vida e ele está nos conduzindo para um destino maravilhoso: a vida eterna e plena em novos céus e nova terra.




    Notas adicionais




    Autor e sua origem. Além da referência a “Naum, o elcosita”, em Naum 1.1, o nome do profeta não aparece em mais nenhum outro trecho do Antigo Testamento.8 Desse modo, pouco se pode afirmar a respeito do profeta, embora estudiosos tenham feito especulações sobre sua personalidade e caráter, como John M. P. Smith, que definiu o profeta da seguinte forma: “um patriota entusiasmado e otimista” e “representante adequado do estado de mente em geral dos homens de sua época”, cuja alma estava amargurada com a opressão assíria que seu povo sofria por gerações.9 De maneira mais positiva, O. Palmer Robertson descreve Naum como “um profeta muito corajoso” para fazer uma severa denúncia contra o Império Assírio quando este ainda tinha uma enorme força.10




    Pode-se concordar com Richard Patterson que Naum era um “poeta por excelência”, mas seria um exagero declarar com base na qualidade do texto do profeta que ele “deve ter nascido em uma família de posses”.11 Com base nas imagens e no vocabulário de seu livro, que fazem alusões à retórica militar e palaciana assíria,12 é possível dizer que Naum teve uma boa instrução e algum acesso a propaganda e atividade militares assírias, talvez com alguma ligação com o palácio em Judá, onde ficava o principal núcleo de atividade escribal e arquivística.13




    Embora raro no Antigo Testamento, o nome “Naum” aparece com frequência em inscrições noroeste-semíticas, como, por exemplo, nos óstracos de Arade e nas cartas de Láquis (ambas do séc. 7 a.C.).14 O sentido básico desse nome é “o consolador” ou “Deus consola”,15 que é bastante adequado para um profeta cuja mensagem traria consolo à nação de Judá, que por décadas sofria debaixo do poder assírio.16




    A informação complementar “o elcosita” não parece indicar sua ascendência, como vemos em outros profetas, já que a expressão hebraica equivalente a “filho de” apareceria nesse caso (p. ex., Pv 1.1; Is 1.1; Ez 1.3).17 Portanto, “elcosita” (Na 1.1) remete a Elcós, local de origem do profeta.




    Desde muito tempo se discute onde Elcós estaria situada. A primeira hipótese e menos provável associa Elcós à vila de Alqosh, cerca de quarenta quilômetros ao norte de Nínive (atual Mossul), na margem leste do rio Tigre, onde há um lugar chamado “túmulo de Naum”. No entanto, essa tradição do túmulo de Naum remonta provavelmente ao século 16 d.C., quase dois mil anos depois da vida e do ministério do profeta.18 Além disso, como A. S. van der Woude observou bem, a partícula ’al que aparece no nome de Alqosh é um artigo em árabe, diferente de Elcós no hebraico, em que o ʾēl inicial faz parte do próprio nome do lugar.19 Como outros comentaristas têm destacado, a descrição que Naum apresenta de Nínive e da Assíria em seu livro é tão geral e destaca aspectos tão conhecidos que não seria necessário uma pessoa ter vivido na capital do império para referir-se às características mencionadas no livro.20 Embora Naum traga informações geográficas e de cunho geopolítico a respeito de Tebas, antiga capital do Egito, em 3.8-10, nenhum estudioso entende que ele precisaria ter vivido em Tebas para dar essas informações. Da mesma forma, Habacuque fala sobre a cavalaria dos babilônios e sua crueldade na guerra, embora isso não implique que ele tenha vivido fora de Judá.21




    A tese de que Elcós seria uma cidade ou vila do norte de Israel tem sido defendida por estudiosos antigos e alguns recentes. Em uma carta escrita a Eustóquio e Paula, em 392 d.C., Jerônimo menciona que a vila de Elcós, local de nascimento do profeta Naum, lhe foi apresentada por um guia quando ele estava na Galileia.22 Outra identificação também na Galileia é feita por F. Hitzig, que associa Elcós a Cafarnaum (kep̄ar naḥûm, “vila de Naum”).23 Ainda que a última associação tenha sido muito contestada,24 tanto pela ausência de um testemunho histórico antigo que faça essa identificação quanto pela variação do próprio nome da vila, chamada também de Cefarnome,25 a defesa de uma origem em Israel, no norte, se sustenta por algumas razões. O testemunho de Jerônimo, um dos mais antigos a que temos acesso, ainda que não corrobore a hipótese de Cafarnaum, certamente aponta para Israel como local de origem do profeta.26 Embora Palmer Robertson defenda a hipótese de que Naum poderia ser um sobrevivente do Reino do Norte que ali permanecera depois da queda de Samaria,27 vários estudiosos argumentam que ele teria feito parte do grupo de exilados do Reino do Norte, Israel, ganhando uma perspectiva mais clara de como o Império Assírio atuava e de toda a sua propaganda de dominação, para, então, voltar à Terra Prometida e anunciar a sentença de Deus contra a impiedade da Assíria.28 Van der Woude chama a atenção para o fato de que a descrição de Nínive e dos assírios no livro é muito mais detalhada do que a de Judá e seus habitantes, nada declarando a respeito do sincretismo idolátrico do Reino do Sul.29




    De que forma um profeta israelita se encaixaria na mensagem e no contexto do livro de Naum? Palmer Robertson explica:




    Embora Deus tivesse trazido a Assíria como seu instrumento para castigar a nação de Israel, o brutal opressor tinha ido muito além dos limites do aceitável em sua crueldade. Agora, um profeta representando o remanescente sobrevivente do norte seria chamado especificamente para anunciar a inevitabilidade dos atos de justiça retributiva de Deus.30




    A última hipótese, adotada por vários comentaristas contemporâneos,31 é a de que Elcós seria uma cidade ou vila do território de Judá. Uma das fontes antigas que apoia a origem de Naum em Judá é Vitae prophetarum [Sobre a vida dos profetas], texto escrito em grego de origem judaica, que remonta ao início do domínio romano na Judeia,32 com vários acréscimos cristãos posteriores.33 Apesar da variação textual entre os manuscritos, Elcós é identificada como pertencente à tribo de Simeão, dentro do território de Judá, próxima à atual Beit-Jibrin.34 Segundo G. A. Smith, cerca de dez quilômetros a leste de Beit-Jibrin há um poço cujo nome é Bir el-Qaus,35 e Naum poderia ter vindo dessa região.36 Cirilo de Alexandria também defende a origem judaíta de Naum, ao afirmar que “elcosita” é um adjetivo pátrio, não um patrônimo, e que Elcós é, “certamente, uma cidade em algum lugar na terra dos judeus”.37




    Alguns elementos internos do livro favorecem a identificação de Naum com o Reino do Sul. O primeiro deles é o fato de ele exercer seu ministério depois de 663 a.C. (Na 3.8-10; veja abaixo a discussão sobre a data do livro), muitas décadas após a queda de Samaria (722 a.C.), que pôs fim ao Reino do Norte. Segundo, o foco do livro é claramente Judá, o que fica evidente na declaração: “Ó Judá, celebra as tuas festas, cumpre os teus votos, porque nunca mais o ímpio te invadirá; ele será completamente destruído” (1.15).




    Nas profecias de Naum, sempre que se faz referência às vítimas oprimidas das brutalidades de Nínive, elas são, por inferência direta dessa passagem, identificadas como os habitantes de Judá. Um dos pecados mais graves da Assíria é o seu mau desígnio contra Yahweh (1.11). Para a época do profeta, essa blasfêmia só poderia ser dirigida contra o Deus adorado em Judá e em Jerusalém.38




    Diante dos argumentos anteriormente apresentados, tanto uma origem do profeta no norte quanto no sul são plausíveis. No entanto, sem assumir uma postura dogmática nessa questão, pode-se afirmar que o foco da mensagem do profeta em Judá parece favorecer uma identificação de Elcós com o território do Reino do Sul, que é reforçada pelo testemunho de Cirilo de Alexandria e pela obra judaica Vitae prophetarum.




    Data. As informações internas do livro de Naum nos permitem estabelecer as datas-limites de início e fim para a mensagem do profeta.39 A obra faz referência explícita à queda da cidade de Nô-Amom (ou “Tebas”, em Na 3.8-10), outrora capital do Egito, que ocorreu durante o reinado de Assurbanipal, em 663,40 e representou o ápice do domínio assírio sobre o Antigo Oriente Próximo.41 A conquista de Tebas é mencionada no cilindro que relata as campanhas de Assurbanipal no Egito e no Levante:




    Na minha segunda campanha, marchei diretamente contra o Egito (Musur) e a Núbia. Urdamane ouviu falar da aproximação da minha expedição (apenas quando) eu (já) tinha colocado os pés em território egípcio. Ele deixou Mênfis e fugiu para Tebas para salvar sua vida. Os reis, governadores e regentes que instalei no Egito vieram ao meu encontro e beijaram meus pés. Persegui Urdamane (e) fui até Tebas, sua fortaleza. Ele viu minha poderosa formação de batalha se aproximando, deixou Tebas e fugiu para Kipkipi. Por meio de um oráculo de Ashur e Ishtar, que inspirou confiança, eu mesmo conquistei essa cidade completamente. De Tebas levei despojos pesados e incontáveis: prata, ouro, pedras preciosas, todos os seus bens pessoais, roupas de linho com enfeites multicoloridos, belos cavalos, (uma quantidade de) habitantes, homens e mulheres. Tirei dois altos obeliscos de suas bases, fundidos em bronze-zahalu brilhante, cujo peso era de 2.500 talentos, que estavam na porta do templo, e os levei para a Assíria. (Assim) eu levei de Tebas um saque enorme, impossível de ser calculado. Fiz o Egito (Musur) e a Núbia sentirem amargamente minhas armas e comemorei meu triunfo. Com as mãos cheias e em segurança, voltei para Nínive, a cidade (onde exerço) meu governo.42




    Naum rememora esse acontecimento em sua profecia, declarando que Tebas “foi para o cativeiro; os seus pequeninos também foram despedaçados nas entradas de todas as ruas; lançaram sortes pelos seus nobres, e todos os seus grandes foram acorrentados” (3.10). Assim, o texto indica para nós que a mensagem do livro foi transmitida depois desse evento histórico e, portanto, não poderia ser anterior a 663 a.C.43




    Ao mesmo tempo, o livro de Naum é uma profecia sobre “Nínive” (1.1) e anuncia sua queda como um evento futuro em vários de seus trechos (p. ex., 1.12-15; 2.1-10; 3.1-7).44 A predição do profeta se cumpriu em um ataque conjunto realizado por babilônios e medos. No décimo quarto ano de reinado de Nabopolassar (626-605 a.C.), rei da Babilônia, entre maio e junho de 612 a.C., as tropas desse rei, junto com os soldados dos medos, liderados por Ciáxares, começaram a estabelecer seu cerco sobre a cidade de Nínive. Poucos meses depois, entre julho e agosto, eles romperam as defesas da capital assíria, invadiram a cidade, saqueando-a e destruindo-a por completo. O rei da Assíria, Sin-sharru-ishkun (627-612 a.C.), morreu provavelmente na batalha, e a cidade ficou totalmente entregue nas mãos dos inimigos.45 O relato da queda de Nínive pode ser encontrado na Crônica Babilônica sobre os anos 616-609 a.C. da tabuleta 21901 do Museu Britânico.46




    (No décimo quarto ano,) o rei da Babilônia convocou seu exército e marchou para [...], o rei de Ummanmanda e o rei da Babilônia se encontraram em [...] Ciáxares fez [...] o rei da Babilônia cruzar, e marcharam ao longo da margem do rio Tigre e acamparam perto de Nínive. Desde o mês de Sivan ao mês de Ab eles (avançaram?) apenas três [...]. Eles fizeram um forte ataque à cidadela, e no mês de Ab, (no [...] dia em que a cidade foi tomada e) uma grande derrota infligida ao povo e (seus) chefes. Naquele mesmo dia, Sin-shar-ishkun, o rei assírio, (pereceu nas chamas). Eles levaram muitos despojos da cidade e da área do templo e transformaram a cidade em um monte de ruínas e um monte de escombros [...] da Assíria partiu antes (do ataque final?) e as forças do rei da Babilônia (os seguiram). No dia 20 de Elul, Ciáxares e o seu exército regressaram à sua terra; o rei da Babilônia e seu exército marcharam até Nisibin. Despojos e prisioneiros [...] e da terra de Rusapu foram levados perante o rei da Babilônia em Nínive. No mês de ([...] Ashur-uballit) sentou-se no trono em Haram como rei da Assíria.47




    Diante das informações apresentadas, a profecia de Naum tem como data-limite inicial 663 a.C. e data-limite final 612 a.C. Ainda assim, é possível estimar um período mais específico para o texto de Naum à luz de outros dados da obra. Ao contrário daqueles que estabelecem uma data para o livro já próxima da queda de Nínive,48 um período em que o Império Assírio estaria em declínio, especialmente depois do reinado de Assurbanipal (668-631),49 a obra de Naum nos apresenta um quadro diferente. A Assíria está em sua plena força, seu exército é numeroso (Na 1.12),50 e a conquista de Tebas, o ápice da expansão imperial assíria, está fresca na memória dos habitantes do Antigo Oriente Próximo, em especial dos judaítas (3.8-10).51 Chama a atenção o fato de Naum usar como referência a queda de Tebas (663 a.C.) e não fazer menção alguma à rebelião da Babilônia sob o governo do irmão de Assurbanipal, Shamash-shum-ukin, que ocorreu entre os anos 652 e 648 a.C., brutalmente esmagada pelo poder imperial assírio.52 Além disso, os egípcios retomaram o poder de seu território por volta de 655 a.C., e o efeito desejado da comparação de Naum entre Tebas e Nínive seria consideravelmente reduzido caso sua profecia ocorresse vários anos depois da ascensão dos egípcios ao poder novamente.53




    Por fim, em Naum, a nação de Judá ainda sofre debaixo da autoridade e opressão assíria (1.12-13) e corre o risco de ser invadida pelo poder imperial (1.15),54 algo que não condiz com o contexto posterior a 630 a.C., quando o controle assírio já se desvanecia, e que reflete o período anterior a 645 a.C., uma vez que não há registros da presença assíria em Judá depois dessa época.55




    Com todas essas informações em mente, entre elas a queda de Tebas em 663 a.C., a retomada dessa cidade pelos egípcios por volta de 655 a.C. e a ausência de registros da presença assíria em Judá depois de 645 a.C., uma datação para a mensagem do livro de Naum entre 660 e 650 a.C. parece ser a mais adequada.
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